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INTRODUÇÃO

Identifica-se em toda a história da humanidade a importância que as plantas medicinais possuem. Sua capacidade
curativa de inúmeras enfermidades é o motivo atualmente de inúmeros financiamentos públicos e privados, a fim
de preservar regiões e biomas que possuem uma vocação natural para a abundância e diversidade principalmente de
espécies de plantas medicinais e aromáticas (DI STASI et al., 1996; RODRIGUES; CARVALHO, 2001; MACIEL
et al., 2002). E a utilização de plantas medicinais está intimamente relacionada a aspectos sócio-culturais sendo o
conhecimento das diversas e possíveis utilizações transmitidos através da oralidade de geração para geração.
Mesmo sem o conhecimento específico dos agentes químicos – princípios ativos- que possuem atividade
farmacológica o uso de tais plantas é realizado principalmente em comunidades rurais, indígenas e quilombolas,
por isso a observação e o conhecimento sistemático dessas plantas e seus princípios ativos, através de pesquisas
etnodirigidas, vem se destacando e conferindo principalmente para as áreas de etnobotânica e etnofarmacologia
acentuada atenção (CASTELLUCCI et al., 2000; MACIEL et al., 2002; ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2006).
Além da procura por tal conhecimento reforça inúmeras medidas protetivas de preservação de espécies com
capacidade ou possível capacidade farmacológica, como também a preservação da flora de algumas regiões onde
podem possuir algumas espécies potenciais ainda não catalogadas e conhecidas pela comunidade científica
(AGRA, 1994). O Parque Estadual da Serra de Jaraguá é uma área típica de Cerrado com diferentes
fitofisionomias, situada em uma área de aproximadamente 2.862,28 hectares, na face leste da BR-153 Belém-
Brasília e na face oeste do Rio Pari; possui como vegetação típica o bioma Cerrado que é um dos principais biomas
brasileiros com uma extensão territorial de cerca de 24% do território nacional (SCARIOT et al., 2005).

OBJETIVOS

Realizar uma pesquisa etnobotânica com moradores que moram próximos ao Parque Estadual da Serra de Jaraguá,
assim como identificar a presença de espécies citadas com capacidade farmacológica na trilha que corta a Serra de
Jaraguá.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizou-se um questionário, com perguntas abertas e fechadas, que buscavam identificar algumas espécies de
plantas com potencial medicinal e que eram utilizadas por tais moradores rotineiramente para a cura de algumas
enfermidades. Após, identificou a espécies que possuíram maior número de citações e realizou-se um registro
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fotográfico. Tal registro foi feito na trilha que corta a Serra de Jaraguá e que dá acesso ao topo da serra, o mesmo
teve como área selecionada as margens da trilha que leva a pista de decolagem para parapente, delimitando um
espaço de 50 m para além da trilha contados de cada borda adiante. Logo, confrontou os dados com a literatura
científica, a fim de se identificar e evidências seus possíveis usos terapêuticos.

RESULTADOS

Todos os entrevistados (100%) aceitaram de maneira voluntária participar do presente estudo, citando cerca de 17
espécies diferentes com capacidade terapêutica, desse total 100% foram identificadas na área estudada. Sendo que
41% do total, segundo a literatura científica e os entrevistados, são utilizadas para a trato de infecção – Tendo como
representante da família Moracea a espécie Brosimum gaudichaudii, da Família Leguminosae Faboideae,a espécie
Struphnodendron adstringens; E da Anacardiaceae a espécie Anacadium humile A.St. Hil , confirmando assim os
resultados apresentado por Silva et al., 2010; Morais et al., 2005; e Nunes et al.,2001 que também citam as mesmas
espécies sendo utilizadas como fármacos . Restando 29% do total levantado e identificado para espécies que
possuem capacidade para a utilização terapêutica contra enfermidades gastrointestinais e hepáticas, ex. Pterodon
emarginatu (representante também da família Leguminosae Faboideae); 6% com utilização terapêutica para
regulação da diabetes e colesterol, calmante, estimulante sexual, falta de apetite, problemas circulatórios e
hemorrágicos, ex.: Hancornia speciosa Gomez (Apocynaceae). Do total estudado, a espécie Struphnodendron
adstringens (Leguminosae Faboideae), obteve maior número de citações, assim como encontrou-se com maior
abundância na área levantada e registrada. As possíveis utilizações das espécies citadas foram confirmadas pela
literatura científica, como pode se constatar nas referencias já usada e também nos trabalhos de; Macedo e Ferreira,
2004; Pozetti, 2005 . A maior dificuldade enfrentada no presente trabalho foi o confronto da linguagem popular
com a linguagem científica, pois em muitos casos coincidia a utilização da espécie, no entanto, a maneira como os
entrevistados a conhecia diferia bastante, assim como a maneira como compreendiam as utilizações.

DISCUSSÃO

 

CONCLUSÃO

Mesmo trabalhando com uma parcela muito pequena da população residente nas proximidades da Serra de Jaraguá,
assim como a área levantada; pode-se identificar a riqueza do conhecimento que tal parcela da população possui
assim como a diversidade e a abundância de espécies e pequena área. Para tanto, o presente estudo propõem a
realização de estudos com uma amplitude maior, que abranja diversas áreas do conhecimento, assim como o
realizado , a fim de se evidenciar principalmente a capacidade e a biodiversidade existente no Parque Estadual da
Serra de Jaraguá, como a proposição de medidas para sua preservação.
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